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CÂMARA DE VEREADORES DE QUEVEDOS

Estado do Rio Grande do Sul

“O Poder unido é mais forte.”
1992/2024
32º de Emancipação Político-administrativa. 31º de Instalação do Município. 

PROJETO DE DECRETO Nº 7, DE 27 DE MARÇO DE 2024.
Dispõe sobre a outorga de “Título de Famílias Quevedenses” às famílias que se distinguem com especial destaque no cenário sócio-cultural-administrativo e econômico da comunidade. Dá providências.
 
Art. 1º Fica concedido o “Título de Família Quevedense” à “Família Cechin”.
Art. 2º A honraria de que trata o artigo anterior, será conferida em Sessão Solene, a ser convocada pelo Presidente da Câmara Municipal de Quevedos, especialmente para esse fim.

 
Art. 3º As despesas decorrentes da execução deste Decreto Legislativo correrão por conta das dotações orçamentárias próprias da Lei Orçamentária – LOA 2024, a seguir descritas:

 
Entidade: 3 - CAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE QUEVEDOS

 
Órgão: 01.00 - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

 
Unidade: 01.01 - CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

 
Projeto/Atividade: 2.002 - ENCARGOS COM RECEPÇÃO E HOMENAGEM A  

AUTORIDADES 

Dotação Orçamentária: 3.3.90.30.00.00.00.00.1.0501.0000.00.00.00 -  MATERIAL DE CONSUMO 
  
Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

VERª VALDECI BATISTA MENEZES
João Antonio Dias Nágera 

Assessor Jurídico - OAB/RS Nº 71.618

Portaria Legislativa nº 1, de 2.1.2017

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS E JUSTIFICATIVAS

  
A concessão do título honorário de "Cidadão" ou de “Famílias Quevedenses” de um Município pela Câmara de Vereadores, deve ser bem analisada, estudada e explicada com detalhes, não só aos Pares, mas à sociedade local como um todo. Quando a Câmara Municipal outorga um título de cidadania honorária, ela está equiparando o homenageado a uma pessoa nascida no Município, e distinguindo-a com especial destaque no cenário sócio-cultural-administrativo e até religioso da comunidade.

 
Ora, para que essa pessoa/família não nascida no Município seja considerada conterrânea, faz-se necessário, que essa pessoa seja ou tenha sido uma benfeitora na comunidade que lhe conferiu tal cidadania. É fundamental que se diga na justificativa do Projeto de Decreto Legislativo, que se submete à apreciação dos Vereadores, o que o pretenso homenageado fez pelo povo e pela sociedade que lhe concede a cidadania, e uma delas, fundamentalmente, será ter residido no Município há alguns anos e nesse período haver prestado serviços merecedores de registro e reconhecimento do trabalho desempenhado em favor do Município ou de entidades nele existentes. O simples fato de uma pessoa prestar serviço no Município não significa prestar serviço ao Município. Quando alguém presta serviços profissionais num Município e foi pago para isto, este ou esta pessoa, não se enquadra em tal homenagem. Exemplo: um Delegado de Polícia, um Gerente de Agência bancária, um Juiz de Direito, um Promotor de Justiça, um Pároco ou Pastor Evangélico, um Secretário Municipal, um Prefeito, um Deputado, etc. que apenas cumpriu com os seus deveres, mas não praticou nada além de suas obrigações, estes não se enquadram nas pessoas que merecem um Título de Cidadão Honorário. Entrementes, todas essas autoridades acima mencionadas, que extra-funções, elevem o nome do Município divulgando positivamente, escrevendo a sua História, ajudando pessoas carentes com filantropia, deixando marcos de suas atividades sociais, culturais, jurídicas, administrativas, religiosas, estas merecem passar para o rol dos CIDADÃOS ou CIDADÃS honorárias. O “Título de Famílias Quevedenses” equipara a pessoa homenageada a uma adoção oficial. A pessoa agraciada passa a ser um irmão, um conterrâneo, uma pessoa da terra natal.

 
Mesmo que um homenageado não tenha nascido ou não resida no Município, para que se lhe conceda tal homenagem, faz-se necessário que se diga o que ele fez sem visar lucros ou interesses pessoais ou profissionais, mas que se diga o que ele homenageado fez em defesa do povo do Município que lhe concedeu tal cidadania. A concessão de cidadania, mesmo honorária é uma homenagem séria e de grande responsabilidade. Assim, valemo-nos do presente para respeitosamente fazer chegar ao conhecimento de Vossas Senhorias, o incluso Projeto que visa outorgar título de cidadania a ilustres munícipes que reconhecidamente prestaram sua contribuição colaborando sobremaneira para o pleno desenvolvimento de nosso município.

  
Esperando poder contar com o acolhimento e endosso dos Nobres Pares para aprovação da justa homenagem.
VERª VALDECI BATISTA MENEZES
Família:_____________________________________

Patriarca/Matriarca:_________________________________________________

Ano que se radicou em Quevedos:________________________________

Onde:_____________________________________________

Atividade econômica:________________________________________

Eventos ou atividades que tenha participado:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Entidade que tenha participado como gestor/integrante/colaborador:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

CJAB – Matr.: 529

 “O Dirigente do Estado deve ter a competência para antecipar os problemas que ele vai enfrentar e, ao antecipar os problemas,  remediá-los, não permitindo que o tempo corroa a sua autoridade.” – Maquiavel

Rua Manuel Alves Dias, n° 3  - Quevedos/RS - 98.140-000 - Fones: (55) 3279 1057/1065 
E-mails: cmvqrs@yahoo.com.br  e cmvqrs@hotmail.com - Homepage: www.camaraquevedos.rs.gov.br 


